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•^EXPEDIENTE BO MACAUENSB.» 
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-A8SJGNATÍ»\AS. y 
dentro da cidade, 

—Por S mezes . • . . . 1^000 
—Por um anno • . . . . $$000 

» -mÊmm 
Pará a pravinciu e Interior. 

- -Por utn wi DO . . . , . 5^000 

—-A? pabücaçõa» «anoàiéios —por 
fjasta. 

—Stndo da iütaraiW geral-'grátis. 

Aa partes tem requerido a «ntrega 
d^ docomenlos de propriedade, qoe 
juntarão » aquelies autos, ao juiz re-
corrido, que, nenhuma resposta ob-
tendo do Presidente da Relaçío, vê. 
se na ioipttssíbihdade de èatisfazel-as.-

E' que estamos m o i t o fônge de 

Eseriptorío n « s t a Typograpbi« i 

S. Exc/ íoí abi de orna eeb&ooua . te; á beira do mar^ tem li 
austera e a n t e - h u M a u í t a r i a . : j r e i o i terrestre ! 

t "Se Si Eíc.^iiào ti riba boa oríecta* floreseento^muito commdi)eia.If 

ção politica, com ttido não deisôu d# losa,1i V da prorincia qpç mais 
satisfazer algumas legitimas asptraçõôs | corre para soas rendas, t>£> pode âo^ 
de sen partido, deiiando*se as vezes, aar do mesmo beneficio dtó ootras; 

- * • •. ' ' * 

lavar pelo piáio inclinado de desar- je yíve se.áqoi s e m noticii^ e sem 
rasosdfs exigências. I meios dé corresponder-se o commer» 

-X 

Berlim. _ r , . 
m o sabemos, a <juem cabo a res- j v Não se pôde, poreà} pór em duvi-Mo e # serviço publico. 

ilidade dessa falta, se ao e^érí- á * W» E x c - ' í í q 1 m u t n ' c 0 r t o f a n " Attepdâo o Goferao d a íroVincit 
do de honestidade, e de rigidez d e R S r * Administrador dos Gprraios. 
caracter. 

Ao Ríq Grande d^ Korfe fez bene-
íícios qóe não podaifi ^er d,ôscoühe-

ponsabilidade d 
vão do Tribunal ou ao seu Presiden" 
le, qõei em todo cazo, nenhuma res* 
postaüíndo aos 4 officios do juiz re-
corrido, parece-nos,que d'elfa parti: 

cip^, àltífò de faítar ao deirar d^cor 

UACiü. T DE SETEMBRO DE 188S» 
- • " . * 

í l M t e p a h a l e i ê l e í t r a 
m o r i a . 

F$r eartas reóébifl^t do Pofóam« 
t i v e m o s o p r ^ m ^ ^ ^ d è 

t Yajamos. 
Numero 7 do § do art. i . 

I^lpacre^ légi^ati»® n ° d e ? 
itaubro de 1883 assim d^põe : 

Uo pwiade tre» dii* cantados d» 

Tendo embalado no di# i<) foA 
altivo p8r. o ftecife, „ Ex«.-

Sr» Dr Antonio Franíisco Pereira do 
Çãrvalho ei Presente dtóh provirr 
ciá» uo mesmo dia asssutàtua AdT 

* • l . 

ministrrtçáo o Em* Sr. Dr. Francisco 
Arftyô hàS da Custa Barros, como 1.* 
Vice-Pfesidente. 

Conhecedor das nàcessidades 

uô Aoõcrdão o processo (de pro 
vé* tíe randa^laítara! estabeliecido pe-
f|o c i t a d o e seua números) será de-
volvido ao juiz recorrido, devendo 

•constar da acta do tribunal anatare-
78 da decisão do accordân; e este juiz 
em igual pra^o, contado do dia do 
recebimento do mesmo processa, fa-

s 

fá publicar o accordão por edital af-
ixado em l u g a r publico, e, sendo 
possível, pela iirtprelisa. 

Nada mais claro e terminante. 
Entretanto tendo seguido no meia 

«do do anno passado três processos de 
prova de renda eleitoral em gráo de 
•fftctireo para o Egrégio Tribunal d» 
üelação do Ceará e sendo julgados 
ditos processos naqueÜe mesmo an-
no, até esta data ainda nSo forSo de 
ávidos ao juiz recorrido, appzar d* 

j à haveç este fe dirigido oflicialmente 
pela vez, segondo nos consta, ao 
Presidente daquelle Tribunal requí-

9 r V r P e r e i r a dm Ç m i v á r 
Não 

r v • . , *p 

I V 1 

. ' ' - • •• ' • • 

Hoje queS Exc *.deixou a admi-
nistração dosta província, e que tera 
de ser julgado pelos q u e acompa-
nham a marcha das cnuzas publicas, 
vamos também externar a nossa hu-
milde opinião a cerca do modo por 
que procedeu o ex Administrador d»^ípalpitantea do serviço ppblico,o Exm. 
proviocta, e o faremos com a- c a t a í Sr. Dr< Amyothaŝ  fará de certo o 
sevéra da mais éslrrcla imparcialidaHqud estiver a seu alcance em benefit 
tie. i cio da província? se alguui wiupu se 

no seu governo. A administração de S. Exc." Dão 
foi das mais estere is que tem tido o 
UioGraiide do Norte, e muita couza 
de proveitoso f e z em beneficio da 
pro-vincia. 

Sob o ponto de vista financeiro o 
1&ra.*Sr. D r . Tereira de Carvalho 
muito se erforçou para reduzir a e-
notme despesa que pezi sobre a pro* 
vinc'8, e alguma couz.i frz qae pro-
duziu felizes resultados. 

A t t e n d $ a o s P o d e r e u P u -
bSicog. 

íío dia 18 do naez de Agosto findo 
passaram para o sul no mesmo dia 
os dois vapores da companhia Per-
nambucana que estavam no norle ! 
Soonunte leremos vapores ora malas 
para o sul—lá para o dia 18 ou 20 A • 

Allivioa muito a dívida da provin-,de ^lembro corwote I Peii> que 

cia ao Banco do Brazil,e o funccio-
nalismo íicoa pago qua/.i a dia. 

estù s o n d o servido o commercio 
* 

desta cidade de m e z em mez pára 

Ltrvadò por essa idéa, aliás moi- eorrospondur-se cora a Praça l 
tissimo loovaval, s . ExoS foi al .nJ r ^ « cidade do mun* 
do que devia fazor,-reduziudo até V® e s t a n < i o e r a u m P o r l ° ' â ^ 
09 mingoados ordenados dos pobres I r s d o ®ar» e P e r t o d a s « r a n d e s P r a ' 
Professores de Insirucçâo Primana, ças. somente t̂ nha mala de correi« 
que alem de serem m a I pagos, sof* o*»a vez por mez 1 
(reram om corte de ÍOÕtfOOOrs por. üna linha terrestre minoraria esse 
anno, ficaudo assim com vencimento« «stado da couzas, tão prejudicial • 

sitando a remessa dos mesmas oro- j insuficiente? par3 prover os míias do ^ ^ 6 ao serviço publico também ! 
C6is0f« ' 1 subsistência còmtUíC?nwa 1 v Touros qúe é ama Villa dacaden-

pÃ>iimdi paésâdo; fàlfecera áo Rfd da 
Jnoeiro, víctimâ 'd e ' |>ad6diáebt(^ 
rheunotticoç, o jovem e itlostrê Dn 
José Cuarque de Maôedo, Üláordo fi^ 
nado Conselhêipo Dr. Manoel Buar« 
que de Macedo. O Dr. José Baar* 
qne. mãtricuioti-isa na Facilidade de 
ifrireito do Reciíe em Março de .1883» 
mostrando desde então sér dotado dé 
uma mteiiigencia pouco vulgàr/por» 
mou-se em Novembro de ! 886. Ent 

• 31 de Dezembro desse oóesmo afano» 
cazou-se com a Kxm."a Sr.a D. Alber<* 

• • f ' 

tina d o 5 Santos Azevedo, filha do 
honrado Major José Eleutério da À-
zevedn, seguindo poucos mezes de-
pois para a CôrW do Império, onde 

* 

fexorcia mui dignamente a nobre pro« 
fissão de advogado. P*»fundameut« 
sentidos pelo sen passamento, «avia-
mos a sua desditosa é inconsolável 
esposa e a seu digno sôgro, nossas 
sinceras condolências. 

_ • ^ * 

M e t e o r i t o d e B e i d e n g i ^ 

— E s t e enorme blóco metallico foi 
descoberto no centro da Bahia, n o 
Riacho de B<nMÊti$ em o auoo do 
1784, por Domingos da Motta Bote^ 
lho dono da fezenda Anattacio, quo 
procurava na oecaziâo ama faces quo 
lugira de gaa fazenda. 

Esta circumstancia foi ievelada a » 
dia 20 de Março de T819 pelo pro» 
prio Domingos da Motu a o sábio »1-
turalista allemáo Martins que üaqueU 
ia epoeba «pelo oeatro d» B i 
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far&a daBahi* Joãteiro »# Bio 
Frandm^ 

O Meteorito, i pp*eO t«m-
rpo para o Rtod? Jíneífo, medo 80 

íargural d e l s ^ omaior diâmetro 
MO baixo è de^TpeJegfldas. 

Peza 17,300 iibrít %*ni«de 33'pés 
cuWcoso seu volume. K* o calculo 
mais sâgafo; • è ama das maiores de 
tóâif as massas de ferro meteoriea 

! . , * eonheeidas. 
Â b l v a i mais uma receita de po-

*t»ada para es cabellrs; 
Tutano piírificâdo 60 grammas, 

élêo âériomo 30 grammas, tintura 
- de benjoim ' 10 grais mas. 

Misture-se essas ires ingredientes 
- em uma panella de barro vidrado e 
4'iueçft se ura poaco para nn'sinr«í-os 

• liem por' anoto vde uma espatula 
páu v Cm tenrp04fó calor, se essa PQ. 
noadi erídorecor. deite-se -manos oioo 

* de riciii#. 
-Kasa pomidaé eicelleMe p a*r a 

> fesaoas qae tenham muita, «as^a^ 
XiY ->. ..>k 

P a r i » o fermo de Mossoró foi 
' removido o efetuai Juiz Municipal 
* de Orphlos de Saul-Anna do Mattos 

BiigttM 'Vários da- Cofta. RÓeba. 
»endo nomeado paraste ultimo Terl 

»mo o Dr. Manoel Jus* Pinto, resi-
d e n t e em > Pernambuco. 

• r n . t 
H e r e a d o d a f I V a f S e i 

' Brizil^Café e discursos. 
Poriugal-^Vinha e poetas. 
Fraoça—QuioqailWus e flevolu 

•ções, 
• AUâmaoLa- Soldado» e Cathedra 
»es. 

-flu *8ia—Wibiiist-s e c mros. 
Hespaaha—And» luxas e ladrôts. 
Bélgica}—Cerveja e encadernação. 
Turquia—Haréns e íguorancia. 
Inglatarra—Car?So de pedra e in-

digentes. 
•i 

Holanda—Diques e cêbo. 
Itxlia—Uviinas e eardeae». 
Roissa- Qneijus e instrucçSo. 
Áustria—-Aguas mineraese derro-

itas. 
Dinamarka—^Estreitos e ilhss. 
Suécia e Nortrgs—Gtdo e proces 

so aos ministros. 
n n 

t « B r c r ^ n e i a s f$ r p » b ! i e ã -
•joaai.—O D r . Silva Jardim Urndo 

• t * 

convocado uma cohferenciê republi-
cana na caza maçónica, na Parabyb.i 
do Sol, M a apedrejada, e io-
dada de assalto pelo povo, que deu 
vivas a S. M. o ímperttior, ea Prín. 
s m Regente. 

M e s a dm Ü e a d f i —Tendo 
entrado em gozo de licença o Escri-
yào da -Meza de Rendas Provinciaes 
desta oidade, o respectivo Adminis-
trador desiguou.o Gaarda Joio 
xeica^de Seuza pars servir de Tis 
Ho, oê forms do R^g.f e nonfeoa 
Guarda interino a Pedro Pierre Fer. 
•feira de Souza. 

A l f e r e s A d e l i n o P . C d « 
Ctnil«®.-Tendo este offioíal aba 
dopado o Destacamento desta ciYU&v 
fwa dèrqittidchapeaaa chegara á 
tal desta províneia. 
—Teve baixa do serviço o Sargento 
lorily, por dísobedíente, nSo qoe-
r̂erido seguir para o Àssú, como lhe 

ordenado, 

ssgoros—por que o dia Kgúinto- po* 
de ior-lhes Catai... 

F a l l e e t a i e n i f a , - r Ho Ceari -
mirim f illeceu JultSo Carlos Wander-
ley, irrofio do^r.-Jíoào Carlos Wan-
deriry, Redactor do «Correio do Na-
tal.> 

"Noísos pezames a todos de roa a Uv 
rosa família. ^ - -
No Rnzario, Termo do Àssú faUe\ 

ceo, a 17 do passado, O. -Maria'JOB-
/ 'V " 

quina Rodrigues Ferreira, espoza do 
Sr. Vicente Rodrigues5 Ferreira» vie 
tima de antigos padecimentos. 

P » 1 noiMMÍdo 'Prfeideme deüH 
provmcia ofKxmV i r . José Mareai« 
tino Roza e Silva,'residente em P e r 
»embaço* 

x . i * * ; * 
Br|HiMlefft — A ide» f ê a ?pro-

pa^snda Republicana evoluèiiiéiilft 
agitasse no Paiz com £urça e estrepi* 
tO depoj» da libertação doa escravos. 

Maldizem a corô* hnja, muitos doa 
tte JJontem ( ueimayam ihe ò mara 
»iroso incenso I 

elísm^nte a revolução i de gutla 
_ j ou -antes é uma livoluçào em yez da 

uma Revolução; rr. 

Na mulber ha sem pre duas p 
ra$ :4ima quediz—SIM, e o atraque 
diz—SÃO. 

r i u 

T r ê s i jaWtcs.—PeÍa carta que 
publicamtis br»)«, vinda do Àssú, ve 
r3o os leitores o lamentável aconte-
cimento dado no lugar—Macaco,—•. 
Terma áo Assá y «m que morreram 

IIITA»,5*QAE&TDO DO <VA 

zíBlel 
^ ^ 0 envol vido» nesse acto o Te 

tiente José ^brUns de Si e seus -fi* 
lhos, peasoas qualificadas e de U mi* 
lia impoFtaftte do Àss*. * 

A impradencia e audaçia de Joãn fóf0 d e 

Nepomuceao de sorvar um cidadão 
respeHá vel como o Tenente José Mar* 
tins, não foi mebos desastrosa e (»-
tèrl do que artrepresalía por este to 

lV ' . 

mada, sacrificando secrsocego e a vi 
da ide trfs indivíduos <quando pela 
justiça criminal tudo séria punido p» 
ÇlfiCMBiOt«» 

Na entanto aViçSo foi arear^osa^ 
servirá de ex«mplo p.ua csçes das-
ordeiros irucuWntos e valenlôes que 
n I o respoitgo o ancião pacifico, o 
homem de bem, que» embora pobre* 
conserva uma trad ego honrosa pelo 
que jà fui e pelo merecimento de su* 
familia. . 

O Tenente José Martins foi k o m e a 

de posição u àbastado; hoje aona-se 

em exiremn pobreza, em verdadeira 
mizeria; porem demonstrou que nao 

abdicou de sna dignidade para ser-

vir de posto aquém nao saho raspei* 

tar ao menos aícnns do homem hon-

rado e n cUien-
límeníamos a fatalidade, ma? nrar* 

Daixa numerosa familia; e fo t a i M a s q u e m è 0 CAUDILHO, ou anté« 
sempre'estimada-par todos que a tw. [ 0 c i b e ç a p P r a ^QÍar 0 P<)V0 m 

«ceram. jzição que se vaji operarT I . . . 
Ira mfii do nosso ami^o Capitam Cogpo sem cabeça nfio pode <er o-

Moaoel Rodrigues Ferreira, e cátíba- r i e n t a $ S o »'íwma,—nâo pode delibe-
da do nosso amigo Tenente Corooel r a r ' VerÒQ 0 n à o r í s pa^ce ser o 
Joaquim Rodrigues Ferreira. «O*» 4'lwai d«s Republica-

A todos de sua respeitável íamilia, n o s Br«z i le i ros. 
dftmos sentidos pezames. Veremos. Cresça e oppereça, 
- N o Assü fuliecea também Antonio I c o m o d i z o , l o b r e P r e s i d e o t e C o n -
Framíisco dos Reis, eleitor de Paro-rse- 0 , 

cUia e filiado ao partido liberal. | . . ' 
Deixo« moitosüíhos, a o s quaes «»»namorado, que era depoUdo, 

dam^s pezames. , h«erendo convencer a aua idolatrada 
Mossoró fa l tou ÜÔilím'Ptelo d e tfâZla P ^ ^ ^ r ^ ç ^ 

Bandeira, umbem eleitoraHi. ínacWnai,escteveu.lhia,egu,ntec.N 

—Em «anrAwia do Mattos' falleeou | t a : . . , 
Augusta e digníssima seobora re-< 

presentanttí dos amores. 
«Hesde que a tive f ealdade de v o s 

vér, em minha «Ima abirin»$ea fes-
sêó ordinaria da 1/ legislatura do« 
meus affeòtos, o os debates têm en-
fraquecido o governo do meu coração. 

«Por isso considerando q u e no 
orçamento figura uma receita es paz 
de comportar as despezas de nm con-

sorcio, resolvi solicitar vossa mão, 
nào aos altas poderes, que regem o® 
destinos da nossa-vida, na forma do 
orçamfinto, mas sim, unicamente, a 

o Capitam Manoel Fernandes Jaljes% 

de María, que era alli influencia li 
beral, e Vaquèjado em nego cios de 

—Na cidade do Assú falleceu' no dia 
bt^ãe 'Agosto ultimo Hermenegildo 
Feràíira Pinto, que exercia aílí o lu-
gar/lie Procurador da Camara Muni-
cipal. ^ • -
. 0 finado fnra curjfaado do conego 

Îdalino Feinan^e? de *Sooza, actual 
Vigário de Agua Prêta em Pernam 
buíjo. 

Damos pezames a todos de sua fa -
... . . x • , vós, pelo que espero sugéitar o meti 

milia e especialmente ao nosso aiwgoi . r .?, . 
! „ ' n . , . „ I requerimento a uma só discussão; e, 
João do «ego Barros tio do falecido. i 
—Na 'capital <íesta província faHeceu, 

no d i a 14 do oassad*, o Capitam 

Domingos Henrique d'0)ivííira f anti-

go negociante alli . 
Vezzmes a saa ilhj tœ família, e 

principalmente ao nosso velbo-amigo 
Tenente Coronel J^ao íi<j?jnq<ie d'0-
liveira, irroao dfr finado» 
—Nesta cidade"fallec*ni no dia 25 do 

no cãzo de s*r elle deferido, espero 
conseguir d íspensa de iaterstieio com 
o poder eccJesiaatíco.* 

â RcSaçS io juígou os seguistes 
T<?CU'KOS eleiíoraes: 

Cangusretaoia (RioTi, do Tííorte^ 
-^fíeeorrímfe o ttínente-coronei Joso 
da Custa Vilièt recorrido Manoel Gue 
d<>s de Boca. —Deu se provU 

Agostfr findo Patricio Martins da Uo-1 m e r a o » 0 maudou sy processar o 
cha Bezerra, íi I íi o do nos^o amigoícrivao 

es 

2* a Deus que dia sifya de ensir>a- j P a l r S o i h } - p s c a í e r dn M r ^ Provincial 
mento para os que a estão -pre-seuJ p e / t l i n e 5 . a o n G sso amigo. 
ciando* 

Por certo qoe ninguém ü^Ajará 
nesta epccha de fazer do L e ã o da 
Fabiria; e os que não respeitâo a fra-
quW® det hiValnlos, nào £e -cootom 

Lucio .5osé de Magalhães B=.>:tîrra. O ldi>m — Recorrente o tcneiííe-coro 
fioado era rnoç.», e * x rcia o lugar do j n«l Joté da Costa Villar, recorrido 

1 x z*x 
Todo homem quando embarca 

Vws rrízar uma vez; 
Qmudo vaga guerra duas; 

. 1 O à fV 

M 
J^ W t • • • ^ U V V V d W ^ t 

Joaquim Manou! de Carvalho o Sil-
va—Idem, idem. 

N e m o Exm." Dr. Viveiros de 
Castro acceitou a Tresideccia desta 

província, nem o Exm.* Dr. Pereira 
do (í<m vaií ĵ acceit-ju a do Piaoby. 

1 
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Wmmim g f r m * * *"5lo graves 
WiiUimas nótrcías vindas do Perú. 

0 yijpor ABAGUAY da -companhia 
tfARV E AMAZONAS voltou dali priva-
do dO seu commandíinto, por ter si-
do elle preso e rpettido a ferros pelo 

;governador daĉ ucüu republica.) 
5 O mòtívo 'da prisão foi t e r d sr. 

AÀlbeHo' Correia, corno praticam os 
• com marid atites oíToreeido um almoço 
a iwrdo 'de seu navio aos cmegado-

>res, e-mandado de presente depoi* 
' da {esta dos agentes da companhia, 
alli residentes, srs. Pinto á frmào, 

• dois barris de vinho, pertencentes ao 
lancho de' bordo, no intuito de ser 

« distribuído pelas pessoas que o i ia-
1 viam distinga ido. 

Mas Benjamin Maia, o governador, 
* declarou que o viuho seria cousule* 
* t í í o contrabando se «Ao pagasse di 
••reitrs á alfandega. 

O commandante mandou despa-
c h a r os dois barris; encontrando, po-
• rem, a repartição fechada deixou, co-
mo era natural, do satisfazer a exi-

• genr.ia do sr. Maia. 
, &'ahra razão d'ir parar elle n'u-

NMa immanda prizâo. 
aue. CORTtm aceestuar «ti 

^ l i da prizKo diqo 
* te, foram en tender-se aom o referi-

do governador os srs Pinto A Irmío, 
' q u e tiverlo como resposta a declara* 
f i o d e q u e se lhe tornasse a pedir a 
Jtta soltara, -que o mandaria afuziíar. 

Ora, i s t o è extraordinariamente 
-grave, pois é a prova de nenhuma 
garantia de vida e liberdade dos nos* 
s o s compatriotas » 

c i d a d e da Fortaleza, exh;be 
com legitimo orgulho o seu «Passeio 
Publico,» que ali é uma verdadeira 
instituição provincial de cmíisaçèo 
do povo, do qoal uSo faz idèa quem 
o n&o conhecç. O * Passeio ̂ Publico» 
do Ceará é uma escola de costumes, 
ã <jue concorrem todas a$ famílias 
para conviverem família rmeirfe al-
gumas horas do dia, â tarde e à noi-
te, e todo dia aos domingos. Ali íra* 
ternisa o rico com o pobre na mais 
franca e attenciosa convivência. To-
da e qualquer exhibição de luxo è 
absolutamente banida, mas olaceioe 
a decência constituemNnio o primei-
ro artigo de um regulamento, porém 
o mais v i v o e&ldado de tqdos, o 
maior interesse década um, a ambi 
çSo de milhares de pessoas, que ali 
entram levando a mais completa e 
firme confiança de que a roupa lim-
pa do pobre Ibe dá o mais sagrado 
direito de hombrear se com a dos ca-
pi (alista s e nobres da terra. E este, 
são os primeiros.a estimular com os 
seus modos e apparencias essa «on-
fiança, tranquilidade de espirito das 
famílias, que filo poderiam eshibir, 

ti (fa decencia. 
Isto, q ue ai n d a n 8o v i mos em ou -

trá parte pode-se chamar uma escola 
% -r 

publica de sociabilidade- E todo o 
cearense delia se orgulha como de 
uma instituição que. Ibe dl a maior 

honra.» 

José Martins friamente responde: q' 
Dada mais b*via, e que Antonio Si-
mão nSo se mettosse neste -negocio; 
se Antonio Simão fosse -um homem 
experiente muito lhe significaria a al-
gidez e dureza dessa resposta; .p", 
enganou-se e de boa fé, retiròu*se 
na persuasão de que realmente uada 
haveria. 

Hontem, porem, espalhou se pe-
la cidade o boato de que um conlTic-
to se havia dado no Macaco e de q' 

í 

resultará 3 mortes; a triste noticia 
não surpròbendeu, por que o silencio 
de José Martins e de seus filhos4n-
d içava plano sfnistro, premeditarão 
tio crime I 
' R com quanto nada estivesse atada 
explicado, já o nome dos mandantos 
e d o s mandatários desse attentado 
horrível soava de bocca em J>occa. 

O facto deu-se do modo que passo 
a referir-lhe. sem cores emprestada8 

e segundo o depoimento de uma tes-
temunha de vista que já depoz, e di 
tos de ootras que tem de compareèeP 

para organismo do inquérito: 
No dia 10 do corrente, pélas 8 bs. 

da manhin chegarão á vazante de 

mortos, peiseguo-o,, e alesnçando-o, 
alguns do jgropo dio lhe doas bor* 
doadas que o Unjlo p O r terra, e, 
muito á vontade, enterrlo-lha uma 
faca na guella. rolmdoa carótida d a 

meia a meiàf como quem sangra um 
touro I Y' 

- . . ' 

. Nlo foi presonenhumdos crraii-
nosos, dos qoaes alguns querem ser 
poteaUdos na terra . 
Diz-se que ba potros complicas; isto 
porem «diattte se »abará, pois sò foi 
iuqiiorida uma testemunha e a poli-
cia prosegue nas diligenciai precisas. 

Muito confio que a actividade do 
orgào da justiça, já experimentada DO 
processo Amaro, Bio deixará passar 
camarão pela maika. 

O que for occorrendo de novo lhe 
coratmin içarei. 

Nada roais, lhe direi: deploro ape-
nas a-sorte dos mortos e dos impli* 
cados oeste drama de sangue. 

Dizem que José Martins não tinha 
em'vistas matar, ê sim surrar a Ne* 
pomueeno. 

Em todo cazo a graça sahiu caro, 
e ninguém faça-ponoo «m homem. 

íippe Nery e um coóhado de nome 
Jeremia?, d crus homens armados, d e l ^ ^ ^ r ^ s h o c t o litterato ep«eta 

l f n a sugeito quer atravessar uma 
'rua^porem ò obrigado a esperar qoe 
Tj>asse um grande enterre, bepois de 
'mela hora bradou impacientado : 

«—E ainda dizem q u e os mortos 
passara depressa I... 

p » « I I I « I • I I R ^ W -

P a r a tirar o franzido dos calças 
no» joelhos, que tanto enfeiam o por, 
H.» do^vestuario, basta bamedec«l-a5 
pelo ave.«scre passal as lrgo aferro. 
Esta f>p?r8çío u?àda a miúdo conser-
Ta bem a elasticidade do tecido. 

V v 

• ' I • I » 

I V » d i a 33 de Agosto ultimo a 
famili» da finada "D. Maria Joaquina 

' iodrigues Ferreira, na capei la do 
"Rozario# Tt rmo do As«ú, suffprgou a 
«Ima desta finada, havendo grande 
< concorrência de pessoas gradas ao 
.actoreligioso. 

confidencia entre amigos: 
—Sabes?creio que meéugaoet no 

dia do casamento. 
—Como assim? 
—Minha mulher parfcs-me t a l 

espiga que eu creio que foi com-mi* 
uha sogra qoe me cazeí. 

AssA, I I d e A g a s t o d e 8 8 * 

ChúTÜmmo Redactor*-»lím facto 
gra?rssimo acaba de dar-se no dia 1 0 
<Ío corrente 3$ 8 horas da manhSn, 
no lugar denominado—Macsco—dts 
te termo, a 3 legoas desta cidade* 

Eia dias do rnez passado JOSO-NH-
pomaceno da Silveira, p o r questão 

passagem n uma vnsante, deu ca: 
Jusé Martins de umas, iaviadas 

* > 

l este, porem, fiin vez de queí.vsr-^e á 
policia e procurar a Nepomuceno, 
Parece terdei agadoa seus filho? J o -
r« Lauroníino e Martins Filho 

Ide tomarem uma dosíorra. Antonio 
Sim&o, tio e |iadri«ii»> de N^pomuc^ 
no, fsbendo do occ »rrido vai a 
dc .loíá Martins Fifho o pergunta-

nomes José Severino e 4o$0 France-
F lino, com garruachas o lacas; JOFÓ 

Severino pede a Nepomuceno um fei-
xe de capina e Nepomuceao, n a d a 
receiando, diz qüe cortasse e descon-
fiando depois, vai se retirando, en 
tio Severino o agarra e grita :« ia no 
cabra que est$ stgttro I » 

Nepomuccno grita para o irmão 
que lhe acudisse e Nery vendo que 
lAsA !?i»üfi«AlínA /IA » vmv .» luuüwituu oi uiauu uu 
cha procura auxilar José Severino, 
lança mão de uma espingarda de 2 
canas e desfercha-the um tiro na per-
na e outro na região epathica e fege; 
Nepomuceno dá uma facada que in-
teressa aos rins de José Severino e 
fal-o cábir immediatamente sem vi-
da 1 e procura fugir I Francelino já 
nss anciãs da morte, pois tinha uma 

Coito fòffeceo o Dr. Fraoklia 

X X . X X 

F e l eleito Deputado Geral pelo •• 
Distriet? de Minas Geraes o candidato 
Bepublieano Antonio 'Romualdo M^ 
'Manso. 

T x.x.x 
H Governo fez accordo'com o Ian« 

co do Brazü sobre 4,000 contos pa-
ra auxiliar a ltvoura de Alagoas, Per« 
nambuco e Rio Grande do Norte. 

S ã o Agftnt«? do Basco em Per-
nambuco os negociantes Pereira Car-
neiro &C£. 

*m n x.x.x.x 
T r i n a a p l i e u a chapa conserva, 

dnra na Eleição Senatorial de S A o 
Paulo. 

X . X X X 

K a v o J u i z I f n n l é i p a l . — 
Desembareou neste Porto esteve com 

perna rolada por uma bala e 1*2 c a - ! noscodois dias, e seguiu para Sanf-

Juiz Municipal deèt", lerrr.o 
»de Macáu'foi pronunciado no Artigo 
.269 do Cod. Crim. Domingos Porei-

T a dos TUis Mucoripe. contra o qu<*>l! lha : se ficsv.i de^aíroutado, assístin • 

-foi expedido mandado de prUão pelo [do a u m a surra cm NepOmuccnp, j _ * j 

roijos de cliuíiibo, e na região epa-
fhica outra bala com 11 caroços de 
chumbo, ainda assim, deitado mes-
mo, desfechoQ nm tiro da garruneha 
em Nfpofjjuceu;) que atingiu ao olho 
direito dcst«. 

Jeremias fo^e no começo da luctaf 

dízern q ío á um si^nal da Jo>ò Seve-
rino <íe qnem era cunhado, 

ihn grupo de cavaíheiros riue de 
frAaó^v via espreitava esta scena, ca 
p-.laueado j>r»r Jose Martins Fiiho e 

Martins Vendo fugir Neporauce* 

fàesmo Jttiw VIU rreicu^i, o até saúífesoi - o.j no, deu«odo os d o a s aggres&oris 
* * 

Anna do Mattos, o nosso amigo Dr. 
Manoel José Pinto, J u i z Munic.ipáf 
daquePe Torino. 

Felicitamos os Santacenses p e l a 
aequisição que acabam de fazer de 
tâo digno Jn«z. 

Cíaicard« [Haei«iittl—ConsU-
nos qne foram nomeados officiaes da 
G. N. do corpo de reserva desta co-
marca os nossos amigos: 

Para cspitàes: Felipp« Manoel da j 
I Foníeca e Manoe» Suzann d'Araujo. / 
I t»dr» T.-n-ritç? M«nf.»erLopM B.ihflif» / 
^ M 

A r + « 

/ 

4- » 
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«^íBeojamía Fr, 
iraAlferef totfrtéço Pelioca do Ama • 
v»!« PraacisooXatier da CoitaQuei-

-Alem destes feioiiverãm outras 
uomeaçõel de Captes» Tenente« e 
'Alferes par« a mesmooorpo. ' 

x .x . i x 
S n t v « I m p e r a d o r — Ò Sr. 

D. Pedro 1! chegou aoRio de Janei-
TO no dia 23 de Agosto ultimo, fa^ 
«Bado felfji - - | 

Ao ichegar S . ^ / ór Blinwterk) dò 
Conselheiro Joio Alfredo: pedia soa 
demissão,-—ao que respondeu o " 

4 o Estadoque j i ior-pcr 
• jrôteriov!he mèrecia toda* confiada, 
* * q o e «L Princezi cOíitiMuaria na Ke-I 

'X 

F a H e e e u a 3 i de 
O Pratico da Barra desjô 
deiÇrança Araujo. Morreuíemet-

tréma penúria» ; 

... ^ B a r S e d a S e r r a 
'—Com este Titulo f 6 i a 
tenente F^lippe ííery de Carvalho è 
Silva» readente em Sarçt'Aana do 

"Mattos desta comarca. 
Amigos do agraciado o felicita»»? 

pelahonrosa disiincçào v ^ " 

zeravel, Compra por excessivd preço 
a agua que bebe: no entanto isso &è 
nfiodariaté a camara tívjsmurna 
Fonte PublicÀ* 

A nossa lliínicipÊHdado tem um« 
avultada, cerca de cito coptys 

de reis por an^ó. Náo é miuto que 

ama pequena parte d««a renda sej* 
apjplicèda,' ôfim de fazor-se agua »a-

àqtoem tem cêde. 
Qpovo qae paga ò tributo, doye 

gozar de alguma eqozadèite; e a oa 
mar̂  deve Z3lar |or seus munícipes« 

a fgfo nâo é fateirà-
idoa que gtrve 

e satisfaz a popukç*o àesle d is ta ; 

T i » ? / 

• á 
p)$trvc$0 primUtM ê 

»IMGÏW^R ÍvÍEIO 

I t R Ô à ^ 

mento boa, -é com 

e a camara me o-sySí 
tçma-ae^ual de prodôzil-a, fará um 

serviço ao 
. Â  &ísÂis desta cidade, ao lugar 

i raremos 8gua püritòítiay fi-
niâsiwa; $ae sp. vende uva 
de «/ por 400 e SOOrs» ; , 
' OSr . Francisco Gome& da. Costa .6 . i ;< / v \i s• , • .y ] 
Silva> äqu i r^^íaeftte tem ü ma f mpre-
za' iniciada de fornecimento dag^a » « 
qf:er ában^onal-a pel?is difficnidades 
de mántel-a,r-i prfiça tão redozido» 

O Tenente CÍemeRtino J M é ^ Ma-
côdo Filho, Àdmiuistrádorid4 ^íZà 

j , • 

de Rendas Ge^es desta Cidade,, por 
nomeação legal v 

O esâbètectoebio esfá sitíiido eti 
FAZ publico q»e toai áppareei ío posição • ^ í 3 tantajoza pafa a gatl: 

algiimaa potas falm>*db'v10éï»»Ûr«|^ dos e com vista para fe-
e 503&Ô0Ô da 5/ estampa, e 05'prhi. da a cidade ei>ahia do Rio de JaiMijro 
cîpatçs caracteristiéós que dl&íjogííe0 ' ^ 
as - falsas das verdadeiras desses Uit^rno ̂  ' á è - ^ ^ ^ ^ «t i l * 
íores e estampas çaò os seguintes 

^ s &lsa^t!é s3o màir 
|ct!(rt«sjdo que as. verdadeiras, impres-
I ^ K p ^ e i da linho azulado; os 
^zânhõs sâío imperfeitos sem reieyo 
o as líit|s;maiff|ÇdâSe|ras e mais oa^ 

^ tozfiá ̂  « a i sobre i»; ai-1 
. i t ò t a a i r r a d i a p a r -

í» ̂ l^ t^g ie^^ S.Mv^|ïaiperad»r, 
san^í e m c o n f u s a s e 
em òíQ^s èijiadàsi a numeração .é 
p r e s s a co^ jtiòtò cor dê tyollo e a 
íssíg pá t ura lltóHa hdo a de Àntf.ftio 
Teixeira de Souza; |o verso ha um 

' ' »otar 

e que não cõnveSQ 

AcaínaraMuôicipaLpqdiai 

Moio- pensio^feft • , ' 
Iitarno %tso prfáiario 30$06d 
• Os alumpo» w p 0 st:6||^rio ^ 
pagara^ í r t ó b de f j^r 
dando cma ^ meteria, tsot» o .aba-
timento de^éO*U sobre 3 ou mais. 

IOÚ':' ifeíSUAL'. -
Os inteípíos pagarão mais no i f 

atino SOtO^O de jóia i nos seguintes 
20^000; a esta uluma são' também 
obrigada Cí eiternol íâo qua! qt t» 
grAo, tendo aq&eltes direito á roup« 
{avada e esgommada, é os meio-peni 
sionistas" a todas as refeições. 

do* 

Do dia S do corrente sob a President r . . i 

• 

wè do- Or.Baratad'ÔHveiéaJuiz de j 6 6 ' ^ ^ : 
Direito, aendo^motor o tó ^ 8 ^ 

tgioOhaveseEscrivSoMoraesBüfreto* habitantes ^ f ^ v ^ p ^ p g . 
Por ialta de ó í Â h o u v e sessão- t e à ^ ã o . 
» 0 dia ^ i^bmettWoíOrèô^n- A«a»iara p r e ^ i a a ^ i m ^ ^ / 

tonio Viriato de s e ^ Í 2 o i p ^ s o á m 8 ,A Í , í 

t$?'1 

vmfcíe. 

'si. • - v ' "A: V T Í ^ V . 

n.* 

'^iSi. r • 

ao: cresse tado das' notas laisas em 
' la, mais c ^ e ^ d j ^ g j & a dàque 

ÏO, corf o Sr.. Igiia^^ Guimarães» 
rira ^e Gonçaly^ JDias 28, aom o Sr.v 

108 A, comais è|S| l̂|r«iÍÉíÍo Bezer* 
ra à C, t Ä p i e i o ^m^^A. 

^Baleia, tendo por de^pjores os »cs. 1 cipesj e 
D r . FfcWo Cabral e ^ íessor^l ia f ] orna cidade 

'Souto, 
Foi absqtvido u n a n î â | i p t ^ ^ |iioáfatôreci^ Ä 

^pellando o Juiz de Direito 

I f t i l 

f* ' 

a dôllanpel Lins Cal-
dàS^Ârilüo» 

V 

> -

xjner para os desvaElidos, p>pa o ser-
viço dò|besticoyÍ 8Í« fiaza5%para:as 
câ^lgadni^s dès^er tan^ què pro-
curam oh^àcÃtoercí^^abrindo 
lomes nesta cidade. - - ^ ^ ^ J V 

) A camará tem maioria liberal; o $r« 
Gomes ê liberal; e por isso não deî e 
haver em bera QOS nesse melhoráméo 
to. ' ' • * ' " . ' 

Tanto mais quanto com agua nâo 
deve fazer-se politica. O Sr. (^rco. 

Eucerruu-se a sessáô. 

' ceies de todas' as Municipalidades d^j 
fBrazil figura sempre «ma verba* des 
íinada para conservação^ ç; limpeza 
das Pont^ Publicas da cidade ou vit 
4a a que..pertencem*. / 

O Macáu ó uma excepção a regra 
goraPe »»variav«l. 

Temos aqui grande difpc uidade pjs 
»ra obter se «gM*; potavet pira ocon-
summo publico; mas se 8 uosw ca* 
niara • consignasse a m a verba pari 
uma Fonte Poblica,-c man<lasse abrir 

icaciflfkbas o tratar dtílles. entprcgando 
s 

o trabalho lieci^aHo^lonamos a 
tgoa kmw píw ábaitoeor í5o j^lpi-
iaot^í íi^osiiil ido 

-O?^ôrros ih Perto <h " ' - V . j / r v - v a o s ^ s ajumcipes 
«esta ciiUrU ( J a n -tpn o i U L ^ i . c m uofâe ío bem pab 
^e^vs rtilifih^ rr. \r ;. v » ' " r -

a |>opul«ç5o utu i>;-rrU nyr ' 

mm^m 
noúndQ-

^ n imper „ . ... d a i condecorações Á-f ' 

s e 

pa^ o î uè íémos fá 
aietn dó uni com 
cartõf»s 

/.bjÉ^dade ¥ 1 - . tht-'A • • , . 4, 
r - i . i trabalho v 

ór material ? 
V i " * * . 

vizita,. co/nmorçwos, 
®o» b r a ^ W l â S i ^ . p a r a f a e 0 a f 

o, cartas do convi«* rimese 
, ô l r cu l^ , j ^ ^ r e c i b o s , 

mas,; vrotgf^''^-* íbds j; çonlMScim^ 
V: * ,t. -r 

, a tarda; a ûumer^ç;ïO 
^ délèttèosa etpjtafvc o 91 lîn fa mais 

i x '•". I 

que a 435 Tfrrdödeirirs; o em 
bîema contrai .^correcto, ßriöci- ] 
P»lm4nte J.4 a , fi8a« « t UnU.ö„ l > . e»e**«*« l»<><! 
no sombreada rftl^ é , fffigio ^ t e ä . ^ ^ r f ^ J ^ g , . . 

tôSváí à 

Magesíada pouco senielhaoíe eMefei-
Iuo- a na hoeca e n» barba, sütído a 

ou 
1 

E para q' cbè^íà ao c o i í i É i ô n -
tb do pnb?rco,«m geral rrtandoo la 
»rar o presento pafá ser afiliado nef 
logar do custume e- publicado pol« 

imprensa»—Eu João Coalha 
Sobrinho. iCscrivanri que o eícrovi. 

Meza dC Ren das Geráesdu Maê u j 
- * 9 t 

13 do Agosto de 1888. 

è capaz de bera servir com aí emprez» assignatura 
Faz mns esse appello a llloo.'-ca n < d e cor dostnaíaíla* , • 

wara Municipal; pèclimos-lhe em no" 
ms desse povo q o e této cêde, que 
trate dc fí»zer «gua para tedps, que 

ôdos lucrarão. 
> s • 

Cof?ííi'ni>s qne e^a digna corpo-
r l ü n ('r-nrosard a nossa ind«.ca-

o; n r o g o s e taaotsrí pa 

liirprime-pe tatnbom em pontas 
laço do fita para bd^quet felicitações 

; 

éK oíTo%ei«iíi«nto&. 

, As flffl^trá* xdos car!í».?s 
r»e5 ;̂ Typ. g áphh» e em caza do .C«» 
pitam J^aqoim I Virgolino de Sou-
za, nosso Agente em Macáu, parasuT" 
era a; rociadas peto publico daquall« 

] Cieinoa'ifiO Jose dt 'viação Fjího. ' 

' r •• 
y t 
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